
O carrapato Amblyomma sculptum vive 
em áreas rurais e de pasto com pouca 
umidade no interior de São Paulo, 
sobretudo nas regiões de Campinas  
e Piracicaba, e tende a parasitar 
cavalos, capivaras e antas. Outros 
carrapatos do mesmo gênero também 
residem em zona de mata  e podem 
parasitar cães, roedores e pássaros.

Esses artrópodes podem transmitir  
as bactérias Rickettsia rickettsii 
e Rickettsia  parkeri, responsáveis 
pela febre maculosa, uma doença 
potencialmente fatal.

QUEM É ELE?

Espécies de maior importância 
médica no Brasil carrapato-estrela 

(Amblyomma 
sculptum)

carrapato 
do cachorro 
(Amblyomma 
aureolatum)

Amblyomma 
ovale

Procure atendimento médico se apresentar 
sintomas após picada por carrapato 

Se tiver febre e manchas vermelhas na pele, mas 
não souber se foi picado, avise o profissional de 
saúde se esteve em área endêmica ou de mata

NÃO retire o carrapato com a unha ou o esmague

Use luva, papel ou pinça para retirar o carrapato

Como prevenir acidentes

Evite transitar por áreas endêmicas, 
especialmente onde há vegetação alta

Evite contato com capivaras 
e outros animais silvestres

Use botas e roupas compridas 
se for caminhar na mata

Vista roupas claras para ajudar a identificar 
a presença de carrapatos

Utilize coleiras carrapaticidas nos cachorros 
e administre ectoparasiticidas nos cavalos

CARRAPATO-ESTRELA
– COMO EVITAR ACIDENTES COM –

(Amblyomma sculptum)

E se acontecer um acidente, o que fazer?

1.

2.

3.
4.

Não existe vacina humana ou 
veterinária contra a febre maculosa. 
Por isso, é essencial ter atenção às 
medidas de prevenção e aos sintomas.

A LETALIDADE DA DOENÇA PODE 
ULTRAPASSAR 60% se a pessoa não for 
tratada logo no início dos sintomas
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